Para a Digital Equipment Corporation (DEC) a cada vez 
menor dimensão dos equipamentos informáticos não foi 
óbice a que a sua «imensa» estrutura precisasse de um 


espaço de 5 mil e 500 metros 


quadrados para mostrar à 


ligados a uma estação central Vax 8600, capazes 


por segundo, 


alimentando 15 quilómetros de rede Ethernet e 350 
postos de trabalho capazes de facilitarem um largo 


espectro de matérias — in 


artificial, produção, 


banco, laboratórios, pesquisa e cálculo clentífico. 


Antecipando a cidade do 
amanhã, a DECVILLE expla- 
nou em Cannes todo o poten- 
cial de uma filosofia assente, 
mais do que na capacidade dos 
seus equipamentos, na associa- 
ção possível dos mais diversos 
sistemas, quer a nível local, 
quer a nível mundial através 
dos satélites. 


A rede Ethernet 


A maior parte dos fabrican- 
tes de equipamentos informáti- 
cos constroem os seus compu- 
tadores em diversas unidades 
de produção que, embora utili- 
zando dados computorizados e 
processos interdependentes, 
não dispõem de qualquer méto- 
do, simultaneamente acessível 
e económico, que permita a ex- 
pedição de dados entre as «má- 
quinas». Dai a necessidade ca- 
da vez maior de uma rede 
«standard», função que a 
Ethernet vem agora preencher. 


Este sistema permite ligar 
entre si, de uma forma passiva, 
os mais diversos tamanhos e ti- 
pos de computadores, aumen- 
tando o nível de «performan- 
ce», já que garante o acesso 
imediato a todas as possibilida- 
des de utilização da rede, desde 
o arquivo de dados à impres- 
são, passando por outros dispo- 
sitivos de input/output — e até 
mesmo outras operações bási- 
cas — garantindo uma veloci- 
dade de transmissão caracteris- 
tica de um computador mono- 
posto. 

O sistema de redes Ethernet 
agrupa processadores e utiliza- 
dores que possuem os seus 
próprios terminais específicos, 
computadores pessoais e esta- 
ções, de trabalho, assim como 
engloba vários tipos de funções 
específicas, como serviços de 
arquivo, serviços de impressão, 
serviços de comunicação e 
equipamento de aproveitamen- 


Dez milhões de bits por segundo 


para resolução do lema 
ai Ds. apta unem 
ai ii 


de minicomputador ou com- 


quanto está a funcionar, 
qualquer coisa como 10 mi- 
lhões de bits por segundo, 


equipamentos durante o es- 
paço de tempo de operação 
do sistema. Não é necessário 
recorrer a quaisquer outros 


computadores ou estabele- 
cer ligações adicionais. Em 
muitos casos, os utilizadores 
procederão à instalação das 
suas próprias redes ou seg- 
mentos de rede, o que per- 
mite que a rede possa ser au- 
mentada sempre que neces- 
sário. 


Ao permitir o acesso alea- 
tório às ligações tanto em 
quantidade como em quali- 
dade, o número de terminais 
e o número de computado- 


putadores pessoais a compu- 
tadores multiutilizadores. 
Mas, uma rede computori- 
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DECVILLE 85, a cidade do futuro 


José Manuel da Nóbrega, em Cannes 


to do tempo real, frequente- 
mente utilizado nos laborató- 
rios e nas fábricas. 

O acesso a outros computa- 
dores e a outras redes pode ser 
assegurado por esses mesmos 
serviços de comunicação. A 
própria construção dos siste- 
mas, que numa rede Ethernet 
estão decompostos em unida- 


zada é algo mais do que um 
conjunto de nós e linhas. 
São ios esquemas 
de alto nível para «sustentar» 
a interligação entre compu- 
tadores de diferentes tipos, 
para implementar as mais 
complexas funções a serem 
realizadas pela rede; por 
exemplo, o arquivo e a 
transferência de todo o tipo 
de dados e as comunicações 


essencial que as comunica- 
ções de redes locais sejam 
completamente compatíveis 
com os registos de redes de 


Palácio dos Congressos, em Cannes 
O seu interior, abrigou durante uma semana, uma complexa rede informática que prefigurava a «cidade do futuro» 


des separadas e funcionais, tor- 
na-se uma tarefa muito mais 
fácil, o que permite aos utiliza- 
dores desenvolver uma partici- 
pação cada vez mais activa no 
«design» e construção dos seus 
próprios sistemas, uma vez que 
deixam de estar condicionados 
pela utilização de um único 
transmissor. 


de computadores e é a pró- 
pria rede a garantir a estru- 
tura necessária para que tal 
aconteça, podendo as suas 
potencialidades ser utiliza- 
das para os mais diversos 
fins. 

A DEC utiliza o sistema 
de redes Ethernet, tendo 
procedido até hoje à instala- 
ção de mais de 3200 destes 
sistemas «standard». Os uti- 
lizadores, por sua vez, liga- 
ram já as suas redes a mais 
de 30 mil computadores e 

Na DECVILLE 85 a tota- 
lidade dos 350 PC's disponí- 
veis no certame e respectivos 
locais de trabalho estavam 
ligados a um sistema Ether- 
net que percorria todo o 
enorme edifício do Palácio 
dos Congressos de Cannes 
através de fibras ópticas, e 
podia ser captado em todo o 
mundo através do satélite 
francês Telecon 1. 


Daí que todos os computado- 
res ligados à Ethernet contri- 
buem e participam de todas as 
potencialidades desta rede que 
é, em si mesma, o sistema. 

Assim, as redes, permitindo 
conexões simples, ultra- 
rápidas, criativas e compatíveis 
entre ordenadores, provocarão 
a breve trecho consequências 
quase inimagináveis sobre a 
empresa e, naturalmente, a 
própria cidade, como corpo so- 
cial vivo. 


Um universo (quase) 
fantástico 


A prefiguração realizada por 
DECVILLE é, de certo modo, 
inquietante. Na «pequena» área 
da sua estrutura física, interli- 
gada por cabos, foi possível 
«cristalizar-se» uma «socieda- 
de» que trocou o papel pela 
mensagem electrónica; em que 
a produção foi quase que intei- 
ramente automatizada; onde a 
informática se mostra essencial 
à pesquisa científica, à medici- 
na, às operações financeiras. 

De facto, DECVILLE de- 
monstrou como ao equipamen- 
to informático das empresas 
pode ser hoje exigido uma tare- 
fa bem mais vasta do que a 
simples gestão ou produção dos 
fabricos, para se lhes exigir 
uma coordenação e uma inte- 
gração de todos os sectores da 
empresa, patenteados pela de- 
monstração CIM (Computer 
Integrated Manufacturing) e 
pelos seus sistemas lógicos Ba- 
seway e Baseview, capazes de 


traçarem uma linha contínua 
entre a análise financeira de 
um produto, a sua feitura, a 
gestão de ferramentas e de tem- 
po de trabalho, o comando de 
máquinas-ferramentas e ro- 
bots, a detecção de erros, o 
controlo de qualidade ou a in- 
tervenção de sistemas de peri- 
tagem a todos os níveis. 

Enfim, uma «realidade» ain- 
da distante de nós, mas que an- 
tecipa o que poderá ser a «fá- 
brica do futuro», com as suas 
diversas oficinas situadas a 
centenas de quilómetros umas 
das outras, e ligadas por uma 
rede Ethernet que «passa» pelo 
satélite recentemente posto no 
ar pela Digital, associada a 
uma empresa francesa. 

Dentro em breve a DEC terá 
instalado mais de 3200 redes 
Ethernet que permitirão ligar 
entre si 30 mil ordenadores e 
terminais. 


Uma «saúde» (financeira) 
de... ouro 

Com mais de 9650 novos pos- 
tos de trabalho criados na Eu- 
ropa desde 1980 a DEC dá 
notícia de uma invejável «saú- 
de» financeira que a consolida 
como o segundo maior fabri- 
cante de equipamentos infor- 
máticos em todo o mundo, e le- 
vou a proceder, desde então, a 
investimentos que totalizam 
775 milhões de dólares, distri- 
buídos pelas suas diversas «su- 
cursais» europeias — Escócia, 
Turim, Munique, Reading e 


b 
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Governos, universidades, empresas 


q isitaram DECVILLE 


Valbonne (França), onde a Di- 
Bital montou uma fábrica de 
terminais e um centro de pes- 
quisa em Inteligência Artifi- 
cial. É aqui que a DEC perse- 
Bue uma política de colabora- 
ção com as universidades de 
Edimburgo e de Marselha, e 
Com grandes empresas como a 
Unilever e a BASF, no quadro 
do programa “Esprit, com a 
Renault e a Fiat. Finalmente, 
acrescente-se que a Digital aca- 
ba de estabelecer um contrato 
com a Philips para o desenvol- 
vimento de novas tecnologias 
informáticas aplicadas ao diag- 
nóstico médico. 

Mas, 1985 terá sido o «ano 
de ouro» desta estratégia de 
desenvolvimento «não só no 
Plano de vendas, mas também 
a nível de capacidade de fabri- 
co € de toda a rede de serviços 


ei a cad 


A3 osistema dehoje a pensarnofuturo 


posta à disposição dos nossos 
clientes», conforme salientou 
Pier Carlo Falotti, presidente 
da Digital para a Europa, na 
abertura da DECVILLE 85. Os 
números são impressionantes e 
contam-se por milhões de dóla- 
res, tendo os lucros da empresa 
atingido os 2 milhões, equiva- 
lente a um aumento de 33 por 
cento, com a sua actividade na 
Europa, onde emprega para ci- 
ma de 17 mil pessoas. 


DEC «divorcia-ses 
do SICOB 


Naturalmente que um tal gi- 
gantismo não «cabia» nos aper- 
tadíssimos 190 metros quadra- 
dos que o SICOB estava dispos- 
to a dispensar à Digital. 


Dai que a DEC tenha esco- 
lhido os ares de Cannes e o seu 
Palácio dos Congressos para 
organizar esta «cidade do futu- 
ro» e, oito dias antes daquele 
que passa por ser o maior Salão 
de Informática a nível mun- 
dial, o SICOB, tenha aberto a 
sua própria «loja»... 

Ou, melhor do que isso, uma 
verdadeira cidade informatiza- 
da, com o seu banco, 0 seu ar- 
mazém, a sua escola, Os Seus 
correios, a sua empresa, a sua 
biblioteca, a sua «software hou- 
se», o seu laboratório, a sua 
central eléctrica e o seu centro 
tecnológico, que terão dado, 
aos milhares de visitantes que 
ali se deslocaram, representan- 
do as 700 maiores empresas cu- 
ropeias, vários governos € insti- 
tuições universitárias, a ideia 
de que o futuro começa, justa- 
mente, aqui à nossa porta... 


BURROUGHS um dos construtores líderes mundiais de grandes sistemas 
informáticos apresenta o A 3 da performante série A. 


Instale um centro de processamento rentável, produtivo e adaptado às 
exigênc'as modernas de uma produção racional e eficiente da informática. 


A 3 apresenta uma liderança tecnológica em Hardware e Software. 


; e Memória central 48 MB — Nova tecnologia em Discos Fixos. 
e 126 Canais de comunicações — Impressora Laser 


é Processadores Independentes para Periféricos, Telecomunicações € 


Manutenção 


e INTERPRO — O conceito mais evoluído em Sistemas Operativos para 


grandes sistemas de computadores. , 
e LINC — Linguagem de Desenvolvimento da Quarta Geração. 
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MICRO 


” Naquele dia eu estava ver- 
dadeiramente satisfeito, 
porquanto o programa efec- 
tuado durante toda a ma- 
nhã, não tinha qualquer er- 
ro. 

De repente... aquela tesou- 
rada no écran!..” 


O MICRO CORTE fatídico ti- 
nha inutilizado todo o traba- 
lho e tinha agora que reco- 
meçar tudo de novo. 


Isto pode, infelizmente, 
acontecer a qualquer de vós 
a cada instante. Inclusiva- 
mente, é possível que fi- 
quem sequelas graves e dis- 
Pendiosas no Sistema Infor- 
mático. 


1 TELEF. 69 1765 


ARTILHARIA UM, 66-88 1000 LISBOA 


WATTPOWER é a Alimenta- 
ção Ininterrupta que vem 
obviar a este contratempo. 
Muito silencioso, perfeita- 
mente adaptado às moder- 
nas tecnologias e “design” 
dos Computadores. 
A SOINTEL pode fornecer. 
-lhe desde a pequena unida- 
de de 250 VA a um grande 
sistema de 600 KVA. 

Informe-se e previna-se com 
tra Os cortes e microcortes. 


ENIC no Forum Picoas 


até sábado 


é avançados equipamentos Informá 

qa novidades tecnológicas no reto on = 
municação, da Burótica, do Microfilme estão patentes 

= Público, £ constituem «estreias» absolutas, no âmbito 
1. E a decorrer no Forum Picoas, entre 16 e 19 


Quarenta expositores, entre os 
quais se ri maiores cons- 
trutores mun de equipamentos 
informáticos, distribuidos por ueos 
área de 1400 metros quadrados, in- 


novas tecnologias inform: 
dos sectores que lhe são adjacentes. 
A iniciativa pertence à Socedite, 
editora da revista «Cérebro» e tem o 
Expresso». 


edição 
va do maior alcance. De assinalar a 
presença de uma grande empresa 
pública francesa na área do Video- 
tex. 


interessante representado na expo- 
sição é o do «software», onde se re- 


gista a participação dos mais cre- 


denciados produtores nacionais, 
que têm alcançado importantes vi- 
tórias nos competitivos mercados 
internacionais. 

A 1.º ENIC apresenta igualmente 
equipamentos que são estreias ab- 
| 


ENIC no Forum Picoas 
Raul Junqueiro no acto inaugural 


solutas em Portugal e que foram 
lançados no mercado europeu há 
uco mais de um mês. O Disco 
ico constitui mesmo uma novi- 
dade absoluta na Península Ibéri- 
ca, o que testemunha o prestígio 
conquistado desde a partida por es- 
ta sição Nacional de Informá- 
tica, Comunicação, Burótica e Mi- 
crofilme. 

A 1.º ENIC integra um ciclo de 
palestras conduzidas por credencia- 
dos especialistas nacionais (prof. 
Costa Martins, Carlos Cruz e Antó- 


nio Mira, que Indie os ema 
«O processamento texto é 
secretárias», «Videotex — suas apli- 
cações», «A informática na Saúde 
Pública», e «Concepção de uma ba- 
se de dados. 

Ao acto inaugural, muito concor- 
rido, estiveram tes, entre 
outros, o dr. Raul Bordalo Junquei- 
ro, secretário de Estado das Comu- 
nicações, e bem assim administra- 
dores dos CTT/TLP e da Regifo- 
rum, empresa responsável pelo Fo- 


rum Picoas. 


Video 


de dactilografia 


A Olivetti acaba de lançar no 
mercado português os primeiros 
modelos da nova geração de máqui- 
nas de escrever electrónicas, a ETV 
240 e a ETV 250. A estes produtos 
está subjacente um conceito novo 
de dactilografia sobre o vídeo, o vi- 
deotyping, que se afasta dos proces- 
sos habituais de escrita eléctrica. 
Dispondo de um ecrã vídeo, estas 
máquinas permitem ao operador vi- 
sualizar o texto na sua forma glo- 
bal, antes de ser impresso. Antes da 
impressão, com o texto composto 
no ecrã, o operador pode fazer todo 
o tipo de alterações que lhe aprou- 
ver, desde a correcção de erros à 
modificação da mancha do texto. 

Estas máquinas possuem dois 
menus de informação que podem 
ser consultados pelo operador em 


typing: novo conceito 


to-instrução com que estão apetre- 
chadas permite que o operador 
aprenda numa tarde todas as técni- 
cas para lidar com os processado- 
res. O teclado, em tudo parecido 
aos teclados convencionais, dispõe 
de todas as letras e sinais do siste- 
ma ortográfico português. A gran- 
de rapidez do videotyping represen- 
ta um aumento de produtividade de 
40 por cento, e a integração dos vá- 
rios elementos de escrita electrônica 
numa só carroçaria vem trazer uma 
redução de preço em relação aos 
sistemas anteriores. 

Outras características das má- 
quinas de videotyping são os supor- 
tes de memória que permitem uma 
grande operacionalidade de fun- 
ções e ligações externas a outras 
máquinas de escrever, a computa- 


«INFORMAÇÃO» PARA JOVENS 


O RACIOCÍNIO ESPECÍFICO DA PROGRAMAÇÃO * OS CONCEI- 
TOS MATEMÁTICOS INDISPENSÁVEIS À PROGRAMAÇÃO e A 
COMUNICAÇÃO * A PALAVRA ESCRITA E ORAL * À SOCIEDA- 
DE E A CULTURA * O DESPERTAR DA CRIATIVIDADE DOS ALUNOS 


10 h. semanais entre 
as 15e as 18 horas 
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JOSÉ DE MELO & SILVA, LDA. 
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Av. Almirante Reis, 106-1.º Esq.º — Tels. 82 2776-8235 31 
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dores, ao teletexto, a sistemas IBM, 
a sistema de «office automation», e 
ao sistema telefônico. 


qualquer altura da composição, . ã a - 
sempre que surjam dúvidas no pro- A fábrica da Olivetti em Scarmagno (Itália) 
cesso de escrita. O programa de au- | A nova geração de máquinas de escrever vídeo 


MODEMS DE 14,4 KBPS 


SE TEM MODEMS DE 9,6 KBPS. 

SE SÃO BANDA DE CANAL. 

SE QUER AUMENTAR O «THROUGHPUT». 
SE QUER DIMINUIR O TEMPO DE RESPOSTA. 


COMPUTADOR 
IBM S/ 34 


Vende-se Unidade Central, tipo 5340, com: 


— Processador 128 KB 

— Disco 64 MB 

— Magazine para diskettes 

— Expansão de posto de trabalho 

— Adaptado para TP 

— Entrega imediata pela melhor oferta 


Contactar pelo telef. 686261 — PORTO 
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Gioprie 
. MACINTOSH 


TEMOS PROGRAMA DE ' 
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CASA VIOLA 
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Estrada de Alfragide 
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A idade de ouro 


Hélder Coelho-em Los Angeles 


Quando no Verão de 1956 cerca de duas dezenas de 
clentistas se reuniram na Faculdade de Dartmouth 
(EUA) para discutir a abertura de um novo campo de 
Investigação, denominado então por John Mc Carthy de 
Inteligência Artificial (IA), estavam longe de admitir que 
29 anos depois mais de 5000 pessoas se pudessem 
agrupar no campo da Universidade da Califórnia em Los 
Angeles (UCLA) para assistir à apresentação dos 
conhecimentos desenvolvidos apenas nos últimos dois 


anos. 


A 9.º Conferência Interna- 
cional Conjunta sobre a Inteli- 
gência Artificial (IICAT) que se 
realiza bianualmente, e alter- 
nadamente em vários continen- 
tes, decorreu este ano de 19 a 
23 de Agosto. A frequência dos 
participantes excedeu todas as 
expectativas e os limites atingi- 
dos em anteriores conferências. 

O ano da mudança foi 1981, 
em Vancouver (Canadá), quan- 
do se ultrapassou os 1000, pre- 
cisamente no momento em que 
os japoneses anunciaram inter- 
nacionalmente a sua intenção 
de desencadear um grande 
programa de investigação e de- 
senvolvimento (I&D) sobre os 
computadores da quinta gera- 
ção, incorporando as técnicas e 
as tecnologias da IA. Dois anos 
mais tarde, na cidade alemã de 
Karlsruhe (RFA), o número 
dos participantes situou-se per- 

to dos 2000, embora a grande 
maioria estivesse ainda associa- 
da às universidades e aos insti- 
tutos e laboratórios de I&D. 

O grande salto em frente, 
ocorrido agora, é uma conse- 
quência directa do estádio de 


desenvolvimento atingido pelas 
ciências do computador e da 
computação, da maturidade da 
JA e da popularização da IA 
desenvolvida pelos meios de co- 
municação social e da comer- 
cialização de alguns dos seus 
produtos (linguagens de pro- 
gramação da S.* geração, siste- 
mas periciais, visão artificial e 
comunicação em língua natu- 
ral com os computadores). Cer- 
ca de 2500 novos participantes 
vieram principalmente de em- 
presas já envolvidas com o de- 
senvolvimento desses produtos, 
ou interessadas em os aplicar 
ou os vender. Existem actual- 
mente mais de 100 empresas da 
IA e mais de 50 grandes empre- 
sas nos sectores das tecnologias 
da informação (computadores, 
controlo e comunicações) e de 
outros sectores industriais, co- 
mo o dos petróleos que pos- 
suem grupos de I&D e/ou de 
engenharia. 


O que foi a IICAI-85 


A Conferência foi organiza- 


«PROMOÇÃO DE FIM DE ANO» 


Campanha de trocas de calculadoras de bolso 
da HEWLETT-PACKARD. 


Consulte a DIMECRO, LDA. 


= Sede: R. Joaquim António de Aguiar, 41 -6.º Esq.º 
— 1000 LISBOA — Telefones: 53 76 12/53 79 49 


Filial: R. Formosa, 126-1.º Dt.º — 4000 PORTO — 
Tel.: (02)20568. 


felemática 


R. São Julião, 127131, 1º e 2º 
1100 LISBOA * Tels. 36 91 32/3/4/5 
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da ao longo de 55 sessões técni- 
cas, 7 painéis e 4 palestras pro- 
feridas por conferencistas con- 
vidados. Nos dois dias que an- 
tecederam a Conferência foram 
realizadas 14 aulas tutoriais, 
especialmente dirigidas para à 
indústria, as quais cobriram à 
«Introdução à IA» (2), os «Sis- 
temas Periciais» (6), o «Proces- 
samento da Língua Natu- 
ral» (1), a «Programação em 
Lisp» (1), a «IA e a Educa- 
ção» (1), a «Introdução ao Pro- 
log» (1), a «Aprendizagem Me- 
cânica» (1) e a «Programação 
em IA» (1). Foram atribuídos 
dois prémios este ano. O refe- 
rente à lição «Computers and 
Thought» foi atribuído a Hec- 
tor Levesque, da Universidade 
de Toronto, pelo seu trabalho 
em representação do conheci- 
mento, e o referente a «Investi- 
gação Excepcional» a John Me 
Carthy, da Universidade de 
Stanford. As sessões técnicas 
foram distribuídas por 16 tópi- 
cos, os quais representam as 
várias divisões de trabalho 
dentro da IA. O número de co- 
municações por tópico eviden- 
cia, de certo modo, o peso (o 
ponto de vista) que a Comissão 
Internacional organizadora da 
Conferência atribuiu à impor- 
tância desses tópicos. Vejamos 
então a imagem da IA em 
1985, e comparemo-la com o 
ocorrido nas duas últimas Con- 
ferências, respectivamente em 
1981 e 1983. (Ver quadro 1). 
Adoptando o modelo da ce- 
bola para descrever o espaço de 
intervenção dentro da IA, po- 
deremos colocar no seu miolo 
os tópicos nucleares, metodoló- 
gicos e instrumentais (assinala- 
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Quadro I 


O 
E 


Aprendizagem e aquisição 

do conhecimento 
Língua natural j 
Sistemas periciais 
Percepção 
Raciocínio automático * ' 
Representação do conhecimento 
Planeamento e procura * 
Demonstração de teoremas 
Programação lógica 
Modelação cognitiva 
Robótica 
Programação automática 
Arquitecturas e linguagens » 
IA e educação j 
IA e responsabilidade social 
Fundamentos filosóficos 


dois anos, vários investigadores 
reconheceram que, sem pro- 
gressos sólidos neste tópico, o 
futuro da IA ficará comprome- 
tido, pelo menos no que respei- 
ta à sua exploração comercial 
imediata. 

Os outros três temas, por or- 
dem decrescente de importân- 
cia, «Língua natural», «Siste- 
mas periciais» e «Percepção», 
constituem precisamente os fo- 
cos de atenção de todos aqueles 
que vêm acompanhando os 
avanços, as paragens e os re- 
cuos da IA. . 

É de ressalvar a importância 
relativa similar atribuída aos 
quatro temas seguintes: «De- 
monstração de teoremas», 
«Programação lógica», «Mode- 
lação cognitiva» e «Robótica». 
O primeiro destes tópicos volta 
de novo a ganhar importância 
(o mesmo aconteceu com a 
«Aprendizagem») após uns 
anos de adormecimento, por- 
que a necessidade de gerir 
grandes bases de conhecimen- 
tos passa por máquinas de infe- 
rência mais poderosas: a lógica 


TERMINAL-TMS 


Compatibilidade” total com VT52, 
VT100 e VT200 da Digital 


Emulação de Tektronix 4010 e 4014 
Teclado adaptado à Língua Portuguesa 


Baixo preço 
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1 12.3% 
É j 11.5% 
é 28 11.1% 
5 24 9.57% 
5 2 8.7% 
4 21 8.3% 
4 20 7.9% 
4 13 5.2% 
2 12 4.8% 
2 12 4.8% 
3 12 4.8% 
2 8 3.2% 
2 8 3.2% 
1 6 23% 
1 3 1.2% 
1 3 1.2% 
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americano (72,22%), não de- 
monstra o seu envolvimento 
crescente, e os progressos já 
atingidos na produção de novos 
conhecimentos. O terceiro, tó- 
pico «Modelação cognitiva», 
ganha de novo mais importân- 
cia, talvez porque se tem ca- 
minhado mais lentamente no 
aprofundamento da relação 
entre a inteligência natural e a 
artificial. O quarto tópico, 
«Robótica, se associado à 
«Percepção» (Visão) e ao «Pla- 
neamento e procura», atinge 
uma enorme importância, a 
qual se reflecte no interesse do 
mundo industrial em importar 
estes conhecimentos para in- 
crementar a automatização das 
suas linhas de fabrico. Esta ar- 
ticulação temática é justificada 
pela necessidade de conceber 
sistemas integrados. 

A comparação entre as três 
últimas Conferências, do ponto 
de vista das percentagens das 
comunicações apresentadas, 
dá-nos uma imagem da evolu- 
ção da IA, embora o nome das 
grandes secções não se tenha 


mantido estável. (Ver Quad: 


nr principal conclusão de 
comparação é a subida de rele 
vância dos tópicos da Aprend 
zagem (e da aquisição do co 


Dificuldades 
no terreno científico 


claro que a IA continua a sugj; 
evolução como tecnologia, m 
enfrenta dificuldades em pr 
gredir no terreno científico. 
fracassos do passado, consid 
rados por alguns como aspectog; 
negativos, iluminaram os salt 
em frente, descobrindo as dif-. 
recções a enveredar. 

Por exemplo, o insucesso d. 
tradução automática de língu 
naturais, do início dos anos 
permitiu perceber que era i 
portante dominar primeiro 
compreensão das línguas natu 
rais. A tradução automatizad 


representação para outro. 

O robô Shakey do fim do 
anos 60, e o seu mundo infantil 
de blocos, permitiu construir o 
alicerces da Robótica inteligen- 
te. Os resolvedores gerais d 


desenvolvi- 
jlitaram O 

| ti técnicas fundamen- 
o o avanço da engenha- 
| : Erconhecimento ea cons- 
sá 

tor 


so comercial dos sistemas 


ps 0% da L&D em IA 
de 50 / 
sir é suportada pelo di- 
ae das Forças ip 
rácter militarista, posto 
dir durante à ICAI-83, 
in riu em Los Angeles o di- 
«to de cidade, e tal realidade 
po finalmente sem más- 
las 

. A guerra das estrel 
Seg Computing Pro- 
y) apareceu à descoberto, 
embora o seu êxito a médio e 


“ongo prazo pareça ser muito 


Os grandes traços da Confe- 
rência podem ser sintetizados 
daseguinte forma: 

— a ligação da IA à Educação 
foi confirmada, e a sua rele- 
rência actual permitiu cons- 
tituir uma secção própria; 

= Prolog penetrou num nú- 

mero muito maior de comu- 

 nicações, e deixou de ter 
sentido afirmar que ele é só 

Um produto europeu; 
=a Demonstração Automáti- 

& de Teoremas regressou 

em força, abençoada pelos 

de arquitecturas 
híbridas, e assente na Lógi- 

* ta de Predicados, dos siste- 
mas de representação do 
Cuoaento; 

à Modelação Cognitiva vol- 

tou a ser necessária, acen- 

tuando-se os estudos funda- 

Mentais sobre a mente, a in- 

Cia e o pensamento 

Barque a complexidade dos 

“temas exige uma maior 


À 


Pri igêna mente? O que 

samos?); Peas 
— a Aprendi 

imprescindível o mg 

ceros sistemas Periciais, do- 

têndo-os de poder de adqui. 

rir novos Conhecimentos; 


as conversas, ca Fepresenta- 
ção do conhecimento; e 

— a Robótica Inteligente foi 
Teconhecida como impres- 
cindível para a Robótica In- 
dustrial, e através da inte- 
Tracção entre a Percepção, 
da acção, da inteligência e 
das interfaces amigáveis 
com o utilizador. 


Senso comum 


As grandes Contribuições pa- 
Ta O progresso da IA foram fei- 
tas nos seguintes tópicos: senso 
comum, raciocínio (abdutivo, 
não monotónico, qualitativo, 
taxonómico e baseado em mo- 
delos) e na representação do 
conhecimento. A via da compi- 
lação do conhecimento (con- 
sagrada, por exemplo, no siste- 
ma Genex), assente na codifi- 
cação implícita do conhecimen- 
to, foi posta em causa porque 
impede a sofisticação dos siste- 
mas periciais. 

Como alternativa foi propos- 
ta a via assente no modelo dos 
domínios de problemas abor- 
dados (consagrada, por exem- 
Plo, no sistema Genex II), que 
defende a codificação explícita 
do conhecimento. Os sistemas 
periciais devem poder interac- 
tuar com os seus modelos, e 
não apenas com o próprio 
mundo. Daí, a necessidade de 
uma teoria de modelos para 


, Composições 
» tais como os en- 
quadramentos, são capazes de 


Fepresentar apenas uma frac- 
São do que elas parecem ser ca. 
pazes. 


No entanto, estas contribui- 
: São pequenos Passos que 
ormecem respostas com- 

Pletas à questões fundamen- 

» tais como quais são as 

Propriedades do Processamen- 

to de informação por detrás das 

bases de conhecimento, e como 
este conhecimento deverá ser 

Processado quando essas bases 

atingirem grandes dimensões. 

Segundo John Me Carthy exis- 

tem três áres de problemas pa- 

Ta resolver na IA a curto prazo: 

as bases de dados com senso 

comum, cuja dimensão será de 

10 000 factos, embora alguns 

cientistas apontem para 

10 000 000, pois ninguém até 

agora apresentou um bom for- 

malismo; a Programação lógi- 
ca, pois não está claro quais 
são os limites do Prolog; e os 
sistemas periciais que sejam to- 

lerantes com a ambiguidade e 

que manipulem conhecimento 

incompleto. 


curto e médio prazo. Resta aos cientistas 
alertar com veemência para o carácter 
parcial dos sistemas que estão a ser de- 


, senvolvidas com a etiqueta de IA e para 


9 perigo do seu uso e abuso para fins mi- 
litares. 


1985 1983 1981 
Nan % % % 
o so O Ro 
tural 11.5 16.7 16.2 
Sis Parado 11.1 14.9 10.3 
Aprendizagem 12.3 9.9 81 
Cognição (Percepção e Modelação) 14,3 5.3 43 
Visão * — 15.9 ns 
Raciocínio automático 8.7 —. e 
Representação do conhecimento 8.3 E o 
Planeamento e procura: a 7.9 PE E 
Demonstração de teoremas 5.2 A 2. 
Programação lógica 4.8 pi aa 
Robótica = pr = 
automática o e E 
iades de pg 32.19 28 


* Incluída em 1985 na secção da «Percepção». 
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R. São Julião, 127131, 1º e 2º 
00 LISBOA e Tels. 36 91 32/3/4/5 


IBM compromete-se 
com a interconexão 


de sistemas abertos 


compatíveis com a 


nívela qA!ernational Standards 
níveis ados do 
In modelo de referência de 


A Companhia anunciou tam- 
bém o estabelecimento de um 
Centro Europeu de Redes de 
Telecomunicações — ENC (Eu- 
topean Networking Center), 
em Heidelberg, República Fe- 
deral da Alemanha, onde terá 
lugar a investigação livre sobre 
Interconexão de Sistemas 
Abertos — OSI. 

Esta unidade será um com- 
Plemento do Centro Técnico de 
Telecomunicações, situado em 
La Gaude — França, cuja prin- 
cipal missão consiste em apoiar 
as necessidades em telecomuni- 
cações dos utilizadores euro- 
peus da IBM, incluindo a In- 
terconexão de Sistemas Aber- 


Laboratório 
espacial IBM 
para a NASA 


A IBM é uma das com- 
panhias escolhidas pela NA- 
SA (National ' Aeronautics 
and Space Administration), 
para fazer parte do conjunto 
de empresas envolvidas nq 
projecto de definição e pla- 
nificação prévias, da confi- 
guração e estrutura de um 
Laboratório Espacial per- 
manente. ' 

Estes contratos e outros já 
anunciados, são o “passo 
mais importante que a NA- 
SA dará a seguir, com vista 
à construção de uma Esta- 
ção Espacial dos EUA, que 
deverá estar operacional em 
1994, 


Esta estação espacial, ini- 
cialmente planeada para ter 
mais de 120 metros de 
comprimento, deverá alojar 
de seis a oito pessoas e dis- 
porá de uma grande varieda- 
de de funções científicas de 
investigação e de fabrico. 


| GESTÃO DE PROJECTOS - HORNET 


* Software de gestão de projectos 
até 10 000 actividades 


* Disponível para computadores 
” pessoais com 256 kbytes 
de memória e funcionando 


em MS-DOS 


Solicite-nos informações complementares 


de Normas Internacionais 


tos — OSI. A convite da IBM, 
“O Jornal Informática» visitará 
ainda este mês o Centro de La 
Gaude. 

Ao que nos foi dito, a IBM 
tem apoiado e continuará a 
apoiar na totalidade o desen- 
volvimento da Interconexão de 
Sistemas Abertos — OSI 
(Open Systems Interconnec- 
tion), através de uma participa- 
ção activa na Organização de 
Normas Internacionais — ISO 
(International Standards Orga- 
nization), bem como noutras 
Organizações de Normaliza- 
ção, tanto de âmbito nacional 
como internacional, que este- 
jam a elaborar standards sobre 


TEMATEL 


RUA MARIA ISRC º 
1100 


TELESS 82 4) 3145 
TELEX 27 277 TEMAT! 


COAXIAIS 


EMPRESA TÉCNICA DE MATERIAL ELÉCTRICO. LIMITADA 


PORTUGAL, 


CABOS PARA INSTALAÇÕES DE COMPUTADORES 
E SEUS TERMINAIS 


Interconexão de Sistemas 
Abertos — OSI. À 

A Companhia anunciou, e 
está a enviar para clientes, vá- 
rios produtos apoiando a Inter- 
conexão de Sistemas Abertos 
— OSI, nos níveis 1 (Físico), 2 
(Ligação de Dados) e 3 (Rede). 
Quanto aos níveis 4 (Transpor- 
te) e 5 (Sessão), a IBM está a 
desenvolver software europeu 
de apoio aos Sistemas 
IBM/370 para que possam de- 
sempenhar estas funções. Este 
projecto está já a ser implemen- 
tado. 

Para além disto, e, de acordo 
com o que tem sido prática da 
IBM no que respeita ao proces- 
so de normalização dos níveis 
menos elevados de Intercone- 
xão de Sistemas Abertos, a 
IBM avaliará as normas sobre 
os níveis 6 (Apresentação) e 7 
(Aplicação), logo que comple- 
tadas e, tendo em vista conside- 
rações de ordem comercial, de- 
senvolverá produtos compatí- 
veis com essas normas. 


TRAV DE COSTA CABRAL ma 
430 PORTO 


TÉLESS as oris ago ma 
TELEX 64 183 TEMAT 


AJRG 59-8/U 
BJRG 62-A/U 


C)RX 34/3 
D)75 M 5 ciourLo 


E) Evav;- (nP) 


BLINDADOS 
F) Fvvay - (np) 


G) TFENIV - (NP) 
HO TFVQV - (NP) 
BTVHV - (ue) 


NÃO BLINDADOS 
Evr 


- 75 Ohm — Normas MiL (USA) e CEL 
—83 Onm - Normas Mil (USA) e CEI - Dieiéctrico 
=semi-aóró». 


= 100 Ohm - Par flexivel, torcido (tipo Belden 8227). 


= 75 Ohm - 2 Coaxiais paralelos (tipo IBM) ligados por um 
septo das bainhas. 


= Par rigido, torcido, de 1 m/m2. 


-2:3; 4; 5; 7 condutores de 1,5 m/m2 (potência). 


123,6; 12: 24; 32 pares torcidos e blindados, de 0.35 
m/m2 (Tipo Beiden). 
—% 2 3; 4; 5 condutores de 0,25 m/m2. 

comum. 


À: 2; 4 condutores de 0.50 mz Entm-sni 
Comum. 2 condutores de 0.25 m/m2, paralelos. Blinda- 
qem individual. 


-h 236; 10; 15; 20; 25; 30; 40; 50: 60 e 100 pares 
torcidos. Blindagem comum. 


= 10; 20; 30; condutores de 0.25 m/m2. 
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Informática, 


Informatização em unidades de saúde primárias 


Jaime Alves Baptista * 


A informatização em Culdados Primários de Saúde é 
uma questão na ordem do dia, mercê de quatro factores 
associados: 1.º Após três anos de vigência da nova 
estrutura integrada no sector (Departamento de Cuidados 
de Saúde Primários — Administrações Regionais de 


- Saúde — Centros de Saúde), parece ser altura de se 


entrar numa fase de consolidação e estabilização 
organizativa; 2.º A evolução de conceitos em sistemas de 
Informatização apontou decididamente para o recurso a 
meios de tratamento automático, como elemento decisivo 
na transformação qualitativa dos mesmos; 3.º O 
Ministério da Saúde dispõe de um serviço de informática 
(SIS), apetrechado com meios técnicos, humanos e 
processadores, capazes de corresponderem ao desafio do 
progresso tecnológico e científico neste sector; 4.º Existe 
um modelo funcional concebido para balizar o processo 
de informatização em Cuidados Primários, adaptado à 
sua actual estrutura e filosofia de acção, e elaborado no 


âmbito do SIS. 


No sentido de sensibilizar res- 
ponsáveis e técnicos dos serviços de 
Cuidados de Saúde Primários, 
contribuindo assim para a viabili- 
zação de um tal projecto, julga-se 
importante e útil abordar alguns 
aspectos mais significativos desse 
modelo funcional. Incidir-se-á par- 
ticularmente na área dos Cuidados 
Personalizados, em que o desenvol- 
vimento do projecto é imediato, 
deixando-se antever a sua extensão 

- à área de Saúde Pública (boletins 
de sanidade, vistorias sanitárias, 
higiene e condições ambientais, 
etc.), para a qual a análise do pro- 
blema não está, de momento, sufi- 
cientemente amadurecida. 


Conceitos-chave do projecto 


Algumas ideias de base presidem 
à concepção deste projecto de infor- 


matização. Poder-se-ão resumir da 
seguinte forma: 

— os dados de saúde 
ma fonte (interface utente-técnico 


unidades de saúde (saúde infantil, 
vacinação, saúde materna, planea- 
mento familiar e adultos); comsti- 
tulr um ficheiro de culdados de saú- 
de dos Indivíduos Inscritos nas res- 
pectivas unidades, através de uma 
associação lógica entre dados Iden- 
tificativos e dados clínicos por actl- 
e criar uma rede de circu- 
lação de informação relevante em 
saúde, envolvendo a Segurança So- 
clal, as Conservatórias de Registo 
Civil e o Instituto Nacional de Es- 
tatística, e tendo como eixo o Mk 
nistério da Saúde (DCSP e SIS). 
Do conjunto classificado de da- 
dos identificativos e clínicos dos 


Goto 
BASF FlexyDisk. 


Tecnologia de ponta 
para a sua Segurança. 


* Lisboa-Telef 562511 
Porto-Telet 674051 
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utentes dos serviços de saúde, é 
possível extrair um enorme conjun- 
to de resultados, que poderemos 
agrupar em quatro categorias fun- 
damentais: Caracterização da po- 
pulação-utente; produtividade dos 
serviços; controlo individual de saú- 
de; e índices globais de saúde. 

Um outro conceito importante, 
relacionado com a metodologia de 
implementação, é o da modi n 
de. Assim, o novo sistema de infor- 
mação deve assentar na dupla ca- 
racterização dos utentes e dos técni- 
cos de saúde, alargando-se progres- 
sivamente às diversas actividades 
clínicas, segundo as necessidades e 
o ritmo mais aconselhável. 


Arquitectura dos dados em 
culdados personalizados 


“Numa primeira abordagem da 
forma lógica como se interligarão 
os dados de saúde, respeitantes aos 
indivíduos inscritos nas Unidades, 
apresentaremos um esquema se- 
gundo grandes blocos de informa- 
ção. A separação por sexos torna 
mais sugestivo o seu significado 
concreto. Esta estrutura não corres- 
ponde, contudo, à organização dos 
dados em ficheiros informáticos, 
para os quais ela é definida segun- 
do critérios técnicos de rentabiliza- 
ção dos tratamentos. 

Por «protocolos adicionais» en- 
tendem-se os vários desenvolvimen- 
tos possíveis, no tocante à recolha 
de dados por patologias bem defini- 
das, mais importantes do ponto de 
vista epidemiológico, ou que exijam 
um controlo continuado dos respec- 
tivos nortadores — tuberculose, hi- 
pertensão, epilepsia, etc. 

Ainda que não directamente re- 
lacionados com os Cuidados Perso- 
nalizados, poder-se-ão incluir na 
estrutura apresentada os dados re- 
lativos a Boletins de Sanidade, se 


praticados por unidade (Centro de 


da distri- 
. dados demográficos úde, ARS), e respectiva disti” 
for julgado conveniente associá-los— dos com & ida (e/ou dos grupos re de causas de morbilidade; 
aos restantes. is beim: abrangidos pelas a curvas de desenvolvimento na po 
ferentes actividades), fazendo as pulação utente (ciranças € grávi- 
Potencialidades de A correspondentes. 495), ia ie 
P ita a índices de sa Pública: distribuição 
a informação e respeita à Em Saúde á 
expioração E E mts de obter, piidesa-so dar por causas de mortalidade or re 
Um primeiro a sq alguns exemplos a dos: lação; associação de mp plc 9 
prende-se com os vários Em Cuidados a bilidade e m 4 A 
pe, de Faço mat poe dr nr. ts de aba md 
modelo propicia. Assim, pode: “dos relativamente lar grupos ções sanitárias); € pda não: 
obter resultados por: Ei centagem da população nl al- indivíduos com SE 
são Regional; Centro de Salle: a jrjos/sexo) cobertos astsics. 4, válido, nos grupos profissionai 
Unidade Ee rm be Clíni- mente pelas unico clínicas, to- portadores do mesmo: de Cui 
dico/Enfermeiro; Todos os tra. percentagem de oe jo por ii Devendo os serviços ai idados 
ca; Família; Utente. Tod úios tal de dias e tempo médio : imários intervir preventiv: mente 
tamentos poderão combinar v divíduo (utente ou activo); totais F a scgirár uma cia 


destes níveis, sendo possível corre- discriminados 


lacionar os dados de saúde recolhi- 


Protocolos 
adicionais 


adicionais 


INFORMAX | 
INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÍTICA, Ida 


Rua Castilho, 61 — 4º Esq. — Telef. 56 10 60 
1200-LISBOA 


CURSO 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES - 320 horas 
INÍCIO EM 18/11/85 


e INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA 

e LÓGICA ESTRUTURADA DE PROGRAMAÇÃO 
e BÁSIC * 

e COBOL * 

e RPGII 

e SISTEMA DE EXPLORAÇÃO - 


%* O ENSINO DESTAS LINGUAGENS 
ENGLOBA PRÁTICAS REALIZA- 
DAS NOS NOSSOS 
COMPUTADORES 


Aulas diárias de 2 horas 
de segunda a sexta feira 
Horário: 

das 17/19 h., e das 19/21 h. 


Ki dos seus utentes, é 
pusda un ontrolo individual de 

dp permita, entre outros re- 
gude us referenciar as crianças 
inação em desacordo com o 
com va atrolar as ausências e con- 
pv: ra especial incidência na 
; materno-infantil e ido- 
e mar o acompanhamen- 
ss) PE crônicos, e de alto ris- 
as situações de anomalia 
o» e izas clínicas; seleccio- 
qu ntes com baixa, para Junta 
ça de Verificação. 


ões básicas de 
eo do sistema 
Pp 


nstituindo condi- 

Embo Para o arranque do pro- 
ão pré ciado, convirá ter em li- 
iecto enun algumas condicionan- 
lerão diminuir o im- 
odas elas lhe são periféricas 


esmo, periféricas ao 
de neuma Serio da Saúde), sen- 
o 


e go ai 
como condições para o 
sede perna 
ituci orm: 

Pois rmalhada ee 
as Consem de Saúde (comunicação 
e a entos, óbitos e nados- 
ns mcimento de dados de- 
er detalhados ao SIS por 

E Instituto Nacional de Es- 
qarte 0 aderência de Informa- 
Epa oSISea Segurança So- 
; er vés do suporte informáti- 
ci rf mentação imperativa da 
"ação dos serviços de saúde, 
img aração clara entre Cuida- 
am ários e Diferenciados (ur- 
5 o cossulta externa hospita- 
: adopção de um «dossier» de 
na o clínico nacional, normali- 
ep actualizado, de preenchi- 
e obrigatório pelos clínicos ge- 
a adaptados à utilização infor- 
apro e integração, obrigatória e 
pi da, da medicina conven- 
à istema de informação a 
ora enquanto esta moda- 
fade assistencial estiver em vigor. 


de Sistemas Principal do 
j re de Informática do Nor- 
pe Serviço de Informática da Saúde. 


5.2 Es 


cola Aberta do IS 


e SST 


Mostr 


Não pretende: 
realização técnic 
locar os alunos 
com uma série de aspectos tec- 
nológicos, a exposição decorreu 
nos últimos dias 15, 16 e 17 de 
Outubro no Pavilhão de Elec- 
tricidade do Instituto. O tema 
fundamental deste ano foram 
98 microprocessadores tendo a 
“5.º Escola Aberta» definido 
como objectivos Principais 
mostrar à indústria portuguesa 
à capacidade do IST na realiza- 
são de projectos que poderão 
contribuir para a resolução de 
diversos problemas das empre- 


Os finalistas de Engenharia e 
de Sistemas e Informática da 
Universidade do Minho resolve- 
ram editar uma revista informá- 
tica: «Universidade Indústria», 
com a qual pretendem criar um 
veículo de comunicação entre a 
informática na Universidade do 
Minho e a Indústria. 

«A Informática na Universi- 
dade do Minho» é o título de ar- 
tigo com que abre a nova publi- 
cação. É da autoria do prof. Sér- 
gio Machado dos Santos, vice- 


ndo ser uma 
a mas sim co- 
em contacto 


“Universidade Indústria” 


sas na área das no 


vas te ko 
gias. cnolo. 


à exposição contou com um 
Brande empenho dos alunos 
que colocaram o melhor do seu 
engenho e imaginação ao servi- 
ço de projectos aliciantes. Dos 
trabalhos expostos destaque-se 
um controlador de rede ferro- 
viária, uma grua inteligente, 
um carro seguidor de luz e um 
Intermail — comunicação série 
entre computadores LSI-11 


tendo em vista a transferência 


reitor Da UM e catedrático de 
Ciências de Computação. O seu 
autor afirma que a Universidade 
do Minho procurará continuar a 
corresponder ao desafio da revo- 
lução tecnológica em curso, re- 
forçando selectivamente os 
meios humanos e materiais ade- 
quados e adaptando os seus pro- 
jectos de ensino, investigação e 
serviço à evolução do conheci- 
mento e às necessidades da co- 
munidade em que a Universida- 
de se insere. 


MEDIMOS A NOSSA QUOTA DE MERCADO 
PELA QUALIDADE DOS NOSSOS CLIENTE 
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Combra - Te! 


OFILME 


ar engenho 


ifíceis de localizar. 


de ficheiros. Quanto aos pai- 
néis apresentados na exposição 
saliente-se a aplicação de um 
Expert System no projecto de 
sistemas de controlo e um siste- 
ma de controle e instrumenta- 
ção para uma experiência qui- 
mica. 

Miranda Lemos, assistente 
da secção, afirmou ao nosso 
jornal que os trabalhos «são 
uma bela fotografia das pes- 
soas que o fizeram» salientando 
que diversos alunos continua- 
ram a trabalhar nos projectos 
mesmo depois de já terem sido 
avaliados e classificados. 
Apontando o excelente traba- 
lho de equipa que se realizou 
naquela secção, Miranda Le- 
mos lamentou a falta de condi- 
ções que condicionam a reali- 
zação de alguns projectos. 


Pads TR 


OLIVETTI M24 
PERSONAL COMPUTER 


VISITE-NOS OU TELEFONE-NOS 
PARA UMA DEMONSTRAÇÃO: 


.R. S.” CATARI 


Com um orçamento de 820 
contos para a exposição, a sec- 
ção de sistemas e controlo pos- 
sui grandes carências de equi- 
pamento. Sem nenhum pessoal 
administrativo nem técnico de 
laboratório, os alunos sentem 
sérias dificuldades em desen- 
volverem certos trabalhos que 
exigem meios técnicos. João 
Sentieiro, engenheiro, salien- 
tou a importância de uma reali- 
zação como a «Escola Aberta» 
no panorama da investigação 
das novas tecnologias em Por- 
tugal, afirmando que «só agora 
é que esta exposição atingiu um 
elevado grau de sofisticação ne- 
cessário para a resolução dos 
problemas da indústria portu- 
guesa». 


H.s. 
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/ACABADOS 


EDER CENTRO DE MICAOCONPUTADORES 


NA, 707/715 — LOJAS E/O - 4000 PORTO - 
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O MAIOR CONSTRUTOR EUROPEU 
DE'EQUIPAMENTOS INFORMÁTICOS 


GESTÃO EMPRESARIAL 


CONTABILIDADE GERAL/ANALÍTICA 
PROCESSAMENTO DE SALÁRIOS 
STOCKS DE MAT.-PRIMAS/ 


FACTURAÇÃO + GESTÃO VENDAS 


TRATAMENTO DE TEXTOS 
BANCOS DE DADOS 
CÁLCULO ELECTRÓNICO 


Informática 


PME's 

à luz 

da robótica 
eda 
 prodútica 


Entre 14 e 19 de Outubro de- 
correram, no Porto, as jornadas 


e médias empresas que assim 
deram a conhecer às PME's no- 
vas tecnologias de produção, de 
gestão da produção e de contro- 
lo de qualidade. 

Organizado Lar de As- 
sociação Industri ortuguesa, 
IAPMEI e Câmara de Comércio 
e de Indústria Luso-Francesa o 
certame contou com a presença 
de peritos portugueses e france- 
ses fizeram o ponto da situação 
sobre robótica e a prodútica. As 
jornadas englobam diversas con- 
ferências, debates e uma exposi- 
ção de materiais, painéis, pros- 
pectos e livros especializados. 

As conferências decorreram 
nos dias 14, 15 e 16 abordando 
temas relacionados não só com & 
utilização da robótica e da pro- 
dútica mas também com a orga- 
nização do trabalho e a forma- 
ção de pessoal nas técnicas da 
robótica e da automatização. As 
jornadas incluíram ainda a pro- 
jecção de um grande conjunto 
de documentos audiovisuais 
(vídeos e filmes) acerca dos te- 
mas em discussão. 

O acontecimento contou com 
a presença de diversos organis- 
mos franceses especializados na 
área das tecnologias avançadas e 
também com várias empresas 
portuguesas e francesas do ramo 
electrónico. 


18.10.85 O Jornal Tn 


Informática 


Empresas e Actividades 


Contrato entre a Swift 
e a Digital Equipment 


A Swift — Soci 
Pia A Eras e Woridwide Interbank Financial Telecom- 
Eures Eds a com 1600 bancos em 40 países, e a Digital 
computadores de rar O sapuntio dráior fabricante mundial de 
tontrato a nível patradital, pa roncar à asilo di no 
A . ua, 7 ij 
nos serviços e na tecnologia dna di nplicã um importante progresso 


nível internacional. 
A Swi é idi 
pe Ui irenda da sua subsidiária STS (Swift Terminal Services) 
ps ri om os seus membros sistemas completos, composto. 
Re roi Ra computadores Vax da Digital e o software ia li 
- O produto denominado ST400 estará disponível no 


último trimestre de 198 
ESA E 6, concorrentemente com a introdução da re- 


1.º Simpósio Internacional 
de Engenharia Pedagógica 


O Centro de Formação Técnica do Laboratório i 
B . Na j 
qua e Tecnologia Industrial vai realizar de 19 a ps rd 
é p. das taço à cedido de Enpenhana Pedagógica sobre Ensi- 
ê sist Com r, que incluir. êncii 
especialistas nacionais e estrangeiros, ob Aa 
prograntos institucionais, « Workshops» sobre: Ensino Assistido E 
omputador, Produção de Diaporamas e Videogramas, e um: Ee 
posição de equipamentos pedagógicos e de informática. ' é 
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CONTROL 
: DATA 


nosso país, que pretende 
ando abordar as 
para a formação 


Trata-se de uma realização inédita no 
abarcar toda a realidade pedagógica actua: 
áreas de maior interesse, tanto para O ensino, como 
profissional. 


Control Data tem novas instalações 


a subsidiária da Control Dara 
Departamentos e Serviços em 
dos seus quadros de pessoal 
ais fácil conteto com os 


A Control Data Portuguesa empres 
Corporation, centralizou todos os seus 
novas instalções, devido ao alargamento 
e de infra-estruturas, a fim de permitir um m 


. seus clientes e fornecedores. E 
e ar, liza- 


693747 / 693806 / 693723. 


2.º Convenção Europeia 
de Distribuidores Star/85 


Menos de seis meses após a realização da 1.º Convenção Europeia 
de Distribuidores Star — Japão/85 — teve lugar, desta vez em Mu- 
nique, a 2.º reunião dos principais Distribuidores Star. 

Nesta reunião foram abordadas questões como política de preços 
Distribuidor / Público, novo conceito publicitário a adoptar por to” 
dos os distribuidores e novos produtos e serviços de assistência técni- 
ca. 

Com a participação animada de todos os distribuidores presentes, 
o nosso-país foi representado por Fernando Costa Pereira, como ge 
Rate da Rinforgama, Lda., distribuidor Star em todo o território na- 

ional. 

Durante esta reunião, a Rinforgama teve ocasião de descrever O 
panorama microinformático português, espaço em que vem ocupan- 
do o lugar de líder nacional no fornecimento de impressoras. 


SOLUÇÕES PARA TODOS OS PROBLEMAS DE INFORMÁTICA 
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iz Fórum Pi 
e NR a, e i s aos directores de pro- 
fais. 

ional dos Siste- 
í Gestão Industrial NCR. faz parte de um ne 

rama de lizados dedicados às empresas indus 
8 
triais. 

ks» e das com- 

erações de produção, controlo dos estoc! ! 
se po ad das necessidades de material e da eqpaniao e 
lição, seguimento dos trabalh a de 
fábrica por terminais especializados. 


no Shopping Amoreiras 


A Triudus 
va loja Triu- 

O Shopping Cent ova loj 
da inau, ) e 
a a sesibadora e funcional é sempre En ga E 
agradável para O cliente, e esta foi a aposta da pie pda 
de ibiental deste seu quinto espaço comercial ssa e e am 
j ões deste novo espaço, co: 
divulgação e implementação de computadores 


do País. Assistido por 
rcas disponíveis no mer- 
bre as diversas capact- 


er Amoreiras é O cenário de uma n 
urada este ano. 


departamento para & 
profissional 


pamentos informan: 
cado para alé: a 

mação dos E a ] 
Sr) pi atá da inauguração a nova e o a ease 

ari, 
úblico de um novo computador da marca Alã ; 

psi ari «irrompeu com grande força, pela mão da Triudus, 
na cena dos microcomputadores em Portugal. 


«Chapter» português da ACM 


i és da ACM efectivar em breve a sua pri- 
a bica dee pande interesse a vinda a Portugal do Dr. Her- 
pd irá duas conferências subordinadas ao te- 


ter (hardware and software)»; e «The 

horrors of software if dy had ALGOL, APL, PL/I, LOGO and 

1 ich?)». : 

AD na isa lugar nas instalações do INA (em Oeiras), 
I5horas. 

ET der mes Fo dministração (INA) e o Insti- 


7 ional de A 
Colaboram o Instituto Nacio: cas (LIMP), na sua qua- 


do Ministério das Finam 
titucionais da ACM. 


Estudos e edições a 
de tecnologias de informação 


O estudo e edições sobre as tecnologias de informação, procuran- 
do preencher alguns vazios neste sector específico do mercado nacio- 
nal é o objectivo da Emitel (Estudos e Edições de Tecnologias de In- 
formação, Lda.). 

Uma das actuações da 
agentes económicos portugueses, as mutações que se vão op: 
na área da «Informática & Gestão», quer no domínio específico das 
tecnologias, quer no domínio geral das relações destas tecnologias de 
informação com os diferentes sectores da actividade económica. Um 
dos meios a que será dado ênfase será o boletim mensal «Informática 
& Gestão», dirigido por Ilídio Antunes, colaborador de «O Jornal In- 
formáticas. 

Cada número deste boletim abordará sistematicamente os seguin- 
tes temas, além doutras informações inerentes ao próprio mercado: 
A Electrónica e as Novas Tecnologias; A Informática e as Telecomu- 
nicações; Os Sistemas de Informação e as Organizações e Legislação 
e Concursos. 


EMITEL será dar a conhecer aos principais 
o 


Nova estrutura RIMA 
a nível nacional 
Nuno de Araújo acaba de assinar, no Porto, a escritura que tornou 


a empresa RIMA — Racionalização e Administrativa, Lda. 
i É E x d > . na 
maior estrutura comercial nacional na área de equipamento de escri- 


Com um aumento de capital para cento e dez mil junção 
: contos 
da organização e patrimónios físic e bitnaso do Eibirdo da Equipe” 


mento de Escritório da vê N 
aos de RIMA, no Sul, ini oem 


- Coimbra, Leiria, Viseu, Setúbal. Guimarães e ainda em Angra do 


Heroísmo e Ponta Fr 
pre e com nível competitivo idêntico ao de al- 


escritura, acções de informação dirigid: 
bro iron aecisão de unificação dos dois sectores comerciais « 
na CEE. a iniciativa em relação à entrada de Portugal 


«Software» para gestão 
de projectos Hornet 


A Telemática lançou no mercado aplicação 
nacional potente apli: 
Pegnado a gestão de projectos. Disatralbidi pala firma inglesa Cla 
ig pena dei este produto é utilizável na quase totalidade 
MS/DOS. on padarar od e NUDE CINE RE 
Wang PC, Sirius/ Victor. Apricos, HPISO. REA 
gestão de projectos de pequena, média grande 

mensão (até 10 000 actividades distintas), qualquer pet o nb 


empresa são 
correctamente empregues, com o máximo de rendibili- 


utilização dos computadores pessoais, fornecendo os meios de pl: 
eios pla- 


neamento efic: E 
simples. eficaz e confidencial, pela operação de um equipamento 


Complementando o conheci 
iment: gesi 

pro Hornet produz planos deliadors Er da sua organi- 
levado número de soluções. possibilita a simulação de 


